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os artistas





Flávio Luis da Silva 
Brasília, DF

Escultor cego. Cria esculturas em argila com técnica de 
modelagem adaptada e telas táteis. Utiliza um método de 
modelagem da figura humana baseado na simplicidade das 
formas geométricas, ou seja, formas elementares tais como 
o cubo, prisma, esfera, cilindro com bases triangulares, 
trapezoidais, dentre outros, e pequenas placas ou tiras 
complementares, agregadas conforme a necessidade 
de composição da figura projetada mentalmente. Esse 
fundamento facilita a sistematização da obra e o processo 
de construção, pois a pessoa cega requer níveis mais altos 
de abstração e maior trato – cognitivo e tátil – no que se 
refere à retirada de elementos para formar uma escultura, 
considerando-se que é mais fácil somar do que subtrair.

Tipo de participação:
Exposição de esculturas e telas táteis.







Artista plástico cego. Autor do livro Shouting in the Dark: 
My Jorney Back to the Light (2012), onde relata sua relação 
com o território da cegueira e como saiu da depressão 
quando descobriu a pintura e recuperou a paixão. 
Aprendeu a distinguir entre as cores pela textura da tinta e 
aprendeu a pintar utilizando-se da visualização háptica. Foi 
assim que  uma noite começou a criar linhas com tinta de 
alto relevo, sentindo as formas através do tato. O artista 
desenvolveu uma técnica em que a música que ouve se 
transforma nas  cores da obra que pinta.

John Bramblitt
Texas, EUA

Tipo de participação:
Exposição de suas obras; oficinas de pintura a cegas;

live painting (pintura ao vivo) acompanhado pelos 
musicistas Rodrigo Bezerra e Thanise Silva.











Tipo de participação:
Exposição de fotografias sinestésicas.

Luciano Ambrósio
Brasília, DF

O fotógrafo Luciano Ambrósio perdeu completamente 
a visão aos 24 por conta de uma retinose pigmentar. 
Trabalha no Senado como assessor parlamentar. Em 
2016, ele participou de uma oficina de fotografia inclusiva, 
quando despertou seu interesse pela arte de fotografar. 
A sensibilidade e a emoção o inspiram no momento 
de cada registro. Ele só entende fotografia se ela vier 
acompanhada de poesia.





Ó beleza, onde está tua verdade?
(William Shakespeare)

O que é ver? Pra mim é perceber: tocar, ouvir, imaginar, sentir! O que 
me diz uma voz suave, um sol fraco entre as folhas de uma árvore, 
o que dizem meus pés ao caminharem pela estrada, o que me diz 

uma escada que subo? O que podem me mostrar as águas do lago 
que molham minhas mãos, do que me lembro ao sentir o vento no 
rosto, o que ouço no pio dos pássaros, nas ruas cheias de carros.
Eu sou o resultado do ruído das cores, do silêncio das palavras 

que contemplo, da luz que a escuridão me acende, da poesia a me 
descobrir pelo caminho, sou uma lembrança e um sonho, o adeus e 

o encontro, a lágrima, o abraço, o riso, a flor, o beijo.

Luciano Ambrósio



Encanto

Uma música ao fundo
Um cheiro que acompanha

Um encontro
Uma lembrança

Uma voz que vem lá do fundo
Um poema sugerido, um sorriso...

Uma criança que corre
Quanto silêncio!

Trago um pôr do sol aos olhos de todos
Na tarde que escuto em minha pele

Trago ao meu coração a cor que de ti percebo
E percebo o mundo que sentes.

Luciano Ambrósio



Tudo que vejo é poesia, tudo que sinto, fotografia

Os únicos pedaços de meu corpo pelos quais eu não enxergo são meus olhos, 
mas todas as impressões captadas pelos meus ouvidos, por minhas mãos, 
meus pés, minhas narinas ou por cada centímetro de pele são percebidas 

junto com imagens. A beleza e a sublimidade do mundo está na riqueza das 
percepções sensoriais: eu vejo onde não vejo e sinto cheiro do calor do sol. 

Literalmente eu ouço os espaços e toco o perfume de uma flor.
As imagens que busco registrar nascem da busca do encontro: mente, alma e 

natureza.

Luciano Ambrósio



Marta Ruffoni Guedes 
Brasília, DF

Ceramista com deficiência visual que reside em 
Brasília. Criadora do Grupo Brasília Tátil (ABDV), 
cujo objetivo principal é a inclusão e interação das 
pessoas com deficiência na sociedade. O grupo se 
concretizou executando os projetos de inclusão nas 
Escolas Classe e Parque do Ensino Fundamental do 
DF, onde foram organizadas oficinas de cerâmica e 
visitas guiadas aos pontos turísticos e do patrimônio 
histórico. Hoje o ateliê COMTATO é seu principal 
instrumento de trabalho.

Tipo de participação:
Exposição de obras e oficina de cerâmica.











Maycon Calasancio
Brasília, DF

Maycon Calasancio é surdo, negro e há 9 anos começou a 
dançar, começando pela dança de salão em 2010. Entrou 
no curso de Licenciatura em Dança pelo Instituto Federal 
de Brasília – IFB em 2016, onde se apaixonou pelo ballet 
e pela dança contemporânea. Além disso, trabalha com 
a relação entre mediação cultural e Libras, incorporando 
o uso do classificador como uma forma de linguagem 
mais acessível aos públicos ouvintes e surdos no Centro 
Cultural Banco do Brasil de Brasília. Com desenvoltura 
corporal, integra dança, atuação e o protagonismo surdo 
às diferentes linguagens artísticas, e já se apresentou no 
CCBB, no IFB e em outras instâncias culturais do DF.

Tipo de participação:
Mediação e oficina de dança contemporânea com Libras.







Projeto Pés
de Teatro-Dança 

Brasília, DF

Desde 2011, o Projeto Pés pesquisa a criação, provocação e execução 
do movimento expressivo para e por pessoas com deficiência através de 
técnicas do teatro-dança. O Projeto, no entanto, foi idealizado em 2009 
pelo diretor, Rafael Tursi, recém-formado Bacharel em Artes Cênicas 
pela Universidade de Brasília (UnB) com um trabalho sobre a criação e 
análise de movimentos cênicos expressivos a partir da Análise Laban do 
Movimento (LMA). O Projeto PÉS tem, hoje, em seu repertório, mais de 
cem atividades realizadas, entre apresentações de cenas e espetáculos, 
aulas, palestras, trabalhos de conclusão de curso e participações em 
eventos nacionais e internacionais. É, ainda, ganhador dos prêmios de 
Melhor Trabalho Nacional de Educação Inclusiva e Melhor Trabalho 
Nacional de Cultura e Lazer para Pessoas com Deficiência, emitidos pelo 
último Congresso Nacional de Diversidade e Inclusão, em 2012.

Tipo de participação:
Apresentação no encerramento da cena HÁBRAÇOS,
coreografia de Mari Lotti, Roges Moraes e Yuri Jorge.



Fotografia de Juliana Boechat/Clarabóia Filmes







Rodrigo 
Bezerra

Brasília, DF

Thanise 
Silva

Brasília, DF



Tipo de participação:
Concerto ao vivo acompanhando

o live painting (pintura ao vivo) de John Bramblitt.

Instrumentista, produtor, compositor e arranjador brasiliense, Rodrigo 
Bezerra teve seu primeiro contato com a guitarra aos 12 anos de idade. Dos 
16 aos 27, se dedicou a sua formação como instrumentista, se graduando em 
música pela Universidade de Brasília e se tornando o primeiro aluno formado 
do departamento de guitarra elétrica da Escola de Música de Brasília. Entre 
2004 e 2010, Rodrigo Bezerra tocou e produziu a cantora Ellen Oléria. É 
dele, por exemplo, a produção de “Peça”, disco de estreia da cantora. Em 
2008 lançou com o grupo instrumental “Tequatro” um disco homônimo. Em 
2013 lançou seu primeiro disco de canções, “Tempo ilusão”. Em 2015, foi a 
vez de “Três”. No ano seguinte, se aventou em carreira solo, com o trabalho 
também instrumental “Outros lugares”. No ano de 2016 fez mais dois 
lançamentos, o DVD “A música de Rodrigo Bezerra” e o álbum instrumental 
“Naturalmente”, ao lado do baterista Allen Pontes. Em 2018 lançou o sexto 
disco de sua carreira, “Lugar no Mundo”.

Thanise Silva é flautista, arranjadora e compositora brasiliense com 20 anos 
de carreira. Sua formação se deu na Escola de Música de Brasília – onde hoje 
dá aulas – e na Universidade de Brasília. Durante sua trajetória, tocou e gravou 
com diversos músicos e artistas, além de ter escrito arranjos para gravações 
e shows. Realizou 02 turnês nacionais, nas quais tocou e lecionou em São 
Paulo, Recife, Curitiba, Rio de Janeiro e 02 turnês internacionais, realizando 
shows e workshops na Alemanha, Bélgica, França, Suíça e Lichtenstein. 
Dentre seus projetos atuais, destaca seu duo com Dudu 7 cordas e os grupos 
“Fernando César e Regional” e “Trio Aretê”, dos quais é solista.

&



as instalações 
& 

a exposição



A exposição foi realizada na galeria da Casa 
Thomas Jefferson da Asa Sul, localizada na Via 
W5 Sul, SEPS 706/906 da Asa Sul, no Plano 
Piloto da cidade de Brasília, Distrito Federal.

Espaço interno da galeria



A galeria dispõe de mesas fixas com tablets, o que
nos permitiu a utilização de recursos audiovisuais
para complementação da exposição. Além disso, a
presença de mobiliário como cadeiras, mesas, sofás
e similares na galeria e em sua área externa, bem como 
a iluminação natural e boa ventilação do ambiente,
propõem uma experiência mais descontraída que
incentiva a permanência do público no local.





As oficinas foram realizadas nos espaços interno e adjacente à 
galeria, de maneira a manter um contato constante com as obras.

Espaço externo da galeria





textos
da equipe



COMUNICAÇÃO, ARTE E ACESSIBILIDADE
	 Na contemporaneidade, a mentalidade do que é entendido como arte se 
transformou e os espaços expositivos, o público e as formas de comunicar arte 
também. Até a Segunda Guerra Mundial a arte e, consequentemente, as galerias, 
exibições e museus, eram restritos à mais alta sociedade, excludentes
do grande público e de qualquer forma de diversidade sensorial e funcional. 
Porém, no pós-guerra, tudo isso se transformou. O Conselho Internacional de 
Museus (ICOM) da Organização Educacional, Científica e Cultural das Nações 
Unidas (UNESCO) foi o marco inicial para que os espaços culturais e a arte de 
forma geral fossem abertos e transformados no que conhecemos hoje. 

	 A atual proposta de definição encontrada na página web do ICOM vai ao 
encontro direto do projeto da exposição Entreartes. Em sua segunda parte diz 
que: “[museus] são participativos e transparentes, e trabalham em colaboração 
ativa com e para várias comunidades, a fim de coletar, preservar, investigar, 
interpretar, expor e expandir os entendimentos do mundo, com o propósito de 
contribuir para a dignidade humana e justiça social, para igualdade mundial e 
bem-estar planetário1”.  

	 Estudiosos da Ciência da Informação, onde a Museologia se inclui, 
entendem que a arte e o ambiente no qual ela se encontra devem ser propícios 
para que a obra ou intervenção artística comunique com seu público. O ambiente 
expositivo tem por vocação compartilhar com o maior número de pessoas as 
riquezas que o ambiente possui, sem se esquecer das necessidades de todos os 
públicos, e a comunicação se tornou o centro da cultura museal. 
1 http://www.ibermuseos.org/pt/recursos/noticias/icom-anuncia-a-definicao-alternativa-de-museu-que-sera-submetida-a-votacao



	 Especialmente, porque a comunicação redimensionou o aspecto 
educacional e das práticas sociais, pois acompanha as redefinições de tempo e 
espaço operados pela contemporaneidade, principalmente pelo desenvolvimento 
tecnológico, propiciando o complemento ou total acesso às mensagens contidas 
no espaço museal.

	 Entendemos, como equipe realizadora e mediadora desta exposição, 
que o percurso expográfico proposto pela coleção de obras, dos mais diversos 
campos artísticos e pela variada gama de artistas, deve ter uma mensagem clara 
e elaborada por uma narrativa coesa para abordar a exposição como um todo, ao 
invés de um conjunto desconexo de objetos e obras. Dentro dela, os processos 
de significação devem ser um diálogo de vias múltiplas entre artista, visitante, 
curadoria, equipe mediadora e contexto social.

	 Entendemos que trabalhar com artistas sensorialmente diversos no intuito 
de que se comuniquem com a comunidade através de suas obras é um desafio às 
práticas museais vistas no cotidiano.
 
	 Na exposição multissensorial Entreartes, planejamos uma comunicação 
acessível para todas as pessoas que levasse em conta tanto a sensorialidade 
das obras como as etiquetas que as acompanham, a montagem das obras, os 
processos mediadores e todas as formas de divulgação do projeto.

	 Desde a concepção inicial, levamos em conta que, mesmo os artistas com 
os quais estamos trabalhando e o grande público que queremos atingir sendo 
sensorialmente diversos, todos devem ter as mesmas oportunidades de criar e de 
ter uma experiência artística.



	 Com a ajuda de consultores e de uma equipe comprometida com a 
acessibilidade aos meios comunicacionais para que a mensagem artística e 
complementar tivesse o mesmo alcance, trabalhamos durante meses para 
que: todos os vídeos sobre os artistas tivessem audiodescrição e janela de 
Libras; públicos de diversas idades pudessem usufruir de versões diferentes de 
audiodescrição; as visitas mediadas sempre fossem feitas por dois mediadores 
com universos perceptivos diferentes; o aplicativo desenvolvido para exibir o 
material complementar sobre a exposição e os artistas fosse acessível; todos 
os textos estivessem escritos numa linguagem fácil tanto em português como 
em inglês e Libras; este catálogo fosse criado de acordo com as diretrizes de 
acessibilidade.

	 Dessa forma, demonstramos que é possível tensionar e transformar as 
formas convencionais de se comunicar a arte para que cheguasse a todos. 

Arthur Pontes Costa
Produtor / Comunicador / Design

Referências/ Sugestões de Leitura:

CURY, M. X. Comunicação e Pesquisa de recepção: uma perspectiva teórico-
metodológica para os museus. História, Ciência, Saúde, Manguinhos, 12, 2005. 
365-380.

CONTENOT, F. La Médiation au service de la confluence du musée et de la 
bibliothèque. Bulletin des bibliothèques de France (BBF), 2011. 11-15.

VALENTE, M. E.; CASELLI, S., ALVES F. Museus, ciência e educação: novos 
desafios. Rio de Janeiro: História, Ciência e Saúde, 12, 2005. 



registros 
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relatos



Abertura
	 A cerimônia de abertura da 
exposição ocorreu na noite do 30 de 
agosto de 2019. Após os discursos 
que deram início à cerimônia, o 
público presente pôde desfrutar 
do concerto ao vivo dos musicistas 
brasilienses Rodrigo Bezerra e 
Thanise Silva, que prepararam um 
repertório de flauta e guitarra para 
acompanhar o live painting do artista 
plástico e muralista John Bramblitt. O 
evento teve interpretação simultânea 
(inglês-português e Libras) e 
audiodescrição.





Oficinas
	 Foram ministradas pelos artistas participantes várias oficinas inclusivas 
no espaço da galeria e áreas adjacentes. Nosso objetivo era que, ao 
mostrar as técnicas que utilizam para criar, os artistas incentivassem outras 
pessoas a enveredar pelo caminho da arte e descobrir seu potencial criador 
independentemente de suas capacidades sensoriais. 

	 John Bramblitt ministrou duas oficinas de pintura com texturas para pessoas 
cegas ou com olhos vendados. A primeira foi uma visita fechada para um grupo 
de estudantes de inglês do CIL Asa Norte e a segunda foi aberta para o público 
geral. 

	 Foi interessante observar como a prática da pintura às cegas se tornou 
um processo didático. Cada participante recebia uma tela em branco com um 
desenho em relevo preparado pelo artista e um prato com quatro cores (branco, 
amarelo, azul e vermelho), as quais poderia misturar à vontade para criar novas 
cores.



	 Algumas pessoas preferiram manter as cores primárias e preencher 
cuidadosamente com o pincel os espaços delimitados pelas linhas do desenho. Já 
outras optaram por um estilo mais livre, pintando com os dedos e buscando cores 
compostas. De maneira a facilitar o reconhecimento das cores pela textura, foram 
adicionados diferentes elementos a cada tinta: alpiste, farinha, areia. 

	 Ambas as oficinas tiveram interpretação simultânea de inglês para 
português e audiodescrição.

	 A ceramista Marta Guedes ofertou uma oficina de criação de pratos de 
cerâmica, e ainda houve uma aula de dança contemporânea com incorporação 
da língua brasileira de sinais, ministrada pelo bailarino Maycon Calasancio. 



Visitas mediadas
	 Foi prevista pelo projeto a realização de visitas mediadas personalizadas 
para grupos fechados, previamente convidados através de associações de 
pessoas com diversidade sensorial. Mas, a fim de permitir que visitantes 
independentes pudessem agendar suas visitas de maneira espontânea, foi aberto 
um canal de comunicação para receber solicitações de agendamento. 

	 Graças à ampla divulgação do evento por parte da assessoria de 
comunicação da Casa Thomas Jefferson, recebemos uma alta demanda de 
escolas e centros educacionais que trabalham com pessoas de diversas faixas 
etárias, capacidades funcionais e perfis socioeducativos. 

	 Durante todo o mês de setembro, realizaram visitas mediadas: um grupo 
de adultos com cegueira e baixa visão da Biblioteca Dorina Nowill, um grupo de 
crianças e outro de adultos e idosos do Centro de Ensino Especial de Deficientes 
Visuais (CEEDV), um grupo de jovens e adultos da Associação de Pais e Amigos 
dos Deficientes Auditivos (APADA), um grupo de crianças e adolescentes do 
Centro Olímpico e Paralímpico do Gama, um grupo de adultos do Instituto Federal 
de Brasília (turma do PROEJA) e duas turmas de crianças da Escola Céu de 
Brasília.
	
	 Foi uma experiência muito enriquecedora para a equipe, que teve que 
estudar previamente a cada visita o perfil dos visitantes e suas preferências e 
necessidades. Houve pessoas com diferentes graus e tipos de cegueira, surdez, 
autismo, síndrome de Down, deficiência física, intelectual e múltipla.



	 Como parte da mediação, em todas as visitas foram propostas atividades 
criativas pós-visitação, de maneira a promover o contato das pessoas com as 
linguagens artísticas: umas pessoas pintaram, outras fizeram esculturas de barro, 
outras fizeram fotografias e vídeos, algumas aprenderam a fazer origamis...
Uma seleção das produções resultantes ficou exposta no espaço da galeria.



Encerramento
	 No dia 27 de setembro, às 20h30, tivemos o evento de encerramento da 
exposição Entreartes, que contou com a apresentação de dança do grupo Pés 
de Teatro-dança. A cena apresentada intitula-se “HÁBRAÇOS”, uma coreografia 
de Yuri Jorge, Mari Lotti e Roges Moraes  apresentada pelos dois últimos. Nesta 
noite, seguindo os objetivos de acessibilidade presentes em toda a exposição, 
oferecemos o recurso de audiodescrição. 

	 O processo de elaboração da audiodescrição iniciou-se com a criação do 
roteiro pelo audiodescritor Cristopher Silveira, o qual recebeu um vídeo da cena 
com antecedência e teve a oportunidade de participar de um ensaio do grupo 
para observar os detalhes da construção cênica. A primeira versão do roteiro 
passou pela revisão da audiodescritora Patrícia Tavares e, por fim, pela revisão da 
consultora Viviane Santos. Na noite de encerramento, a locução teve o diferencial 
de ser feita de forma intercalada pelos dois audiodescritores; enquanto Patrícia 
descrevia os movimentos do dançarino Roges Moraes, Cristopher descrevia os 
movimentos da dançarina Mari Lotti.

	 A audiodescrição ocorreu na modalidade ao vivo com som aberto, de maneira 
que não só os convidados com deficiência visual pudessem ter contato com a 
experiência da dança, mas também que os convidados enxergantes pudessem ter a 
experiência de se colocar no lugar de quem faz uso deste recurso. Assim, levamos a 
todos os presentes o desafio lançado pela apresentação “HÁBRAÇOS”: refletirmos 
sobre o “quanto de mim existe no outro e o quanto do outro eu carrego em mim”.
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